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Por Ricardo Silveira

ESPORTE

IGUAÇU E PORTO INTENSIFICAM PREPARAÇÃO 
PARA ESTADUAIS DE BASE 2026

Clubes projetam avaliações de atletas visando o elenco profissional nas terceiras divisões estaduais

As equipes de base de Iguaçu 
e Porto avançam na preparação 
para as disputas dos campeona-
tos Paranaense e Catarinense de 
2026, que têm início previsto 
para as próximas semanas. As 
competições servirão, princi-
palmente, como vitrine para a 
observação de atletas que pos-
sam integrar os elencos profis-
sionais, que disputarão a tercei-
ra divisão estadual no segundo 
semestre.

Estaduais de base
O Iguaçu, comandado pelo 

técnico Zico Flenick, disputará 
o Campeonato Paranaense Sub-
20. A equipe está inserida no 
Grupo B, ao lado de Prudentó-
polis, Irati, Samas, Andraus, São 
Joseense e Rio Branco. Os atle-
tas começam a se apresentar nos 
próximos dias para o período de 
treinamentos. A tabela oficial e 
o regulamento da competição 
ainda não foram divulgados pela 

Federação Paranaense de Fute-
bol, com expectativa de início 
no mês de março.

Já o Porto, sob o comando 
do técnico Leonir Kuchler, que 
acumula passagens por Brusque 
e Carlos Renaux, se prepara 
para a disputa do Campeonato 
Catarinense Sub-21. A compe-
tição reúne seis equipes: além 
do Porto, participam Caçador, 
Juventus, Fluminense, Jaraguá 
e Caravaggio. O formato pre-
vê jogos em turno e returno, 
com classificação dos quatro 
melhores para as semifinais e, 
posteriormente, a definição dos 
finalistas.

A estreia do Porto será fora 
de casa, diante do Caçador, no 
dia 28 de fevereiro, no Estádio 
Salézio Kindermann, às 15h. 
Já o primeiro compromisso 
como mandante está marcado 
para 07 de março, no Estádio 
Armando Sarti, contra o Ju-
ventus.

ARAD REÚNE ÁRBITROS DO VALE DO IGUAÇU 
EM ATUALIZAÇÃO DE REGRAS DO FUTSAL

Quadro regional participa de capacitação da Liga Catarinense visando a temporada 2026

A Associação Regional de Ar-
bitragem Desportiva (ARAD) 
participou da atualização de re-
gras promovida pela Liga Cata-
rinense de Futsal, reforçando a 
preparação técnica para as com-
petições da temporada 2026. A 
entidade se destaca por contar 
com árbitros do Vale do Iguaçu, 
ampliando a representatividade 
regional no cenário do futsal.

O quadro da ARAD é forma-
do por Jessé Marcelo, Adão da 
Silva, Diego dos Santos, Márcio 
de Paula e Davi Damaceno dos 
Santos, profissionais oriundos 

do Vale do Iguaçu. Ao longo 
do ano, eles atuarão em com-
petições oficiais, levando a ex-
periência e o padrão técnico da 
arbitragem do Vale do Iguaçu às 
quadras.

Entre os destaques, o árbitro 
Jessé Marcelo foi promovido 
em 2026 para atuar nas compe-
tições da Associação Brasileira 
de Ligas de Futsal (ABLF). A 
conquista consolida sua trajetó-
ria em nível nacional e reforça a 
presença da arbitragem do Vale 
do Iguaçu nas principais compe-
tições do país.
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A ExpoLondrina 2026 acontece de 10 a 19 de abril, no Parque de Exposições Go-
vernador Ney Braga, em Londrina. A feira integra o Circuito Sertanejo e reúne shows 
nacionais, atrações culturais e a final do rodeio da Ekip Rozeta. Em 2026, o evento 
celebra 64 anos de história.

Portos do Paraná
Os Portos do Paraná responderam por 47,6% da carne de frango exportada pelo Brasil 

em janeiro de 2026, com 199 mil toneladas embarcadas via Porto de Paranaguá. O valor 
FOB alcançou US$ 365 milhões, segundo o Comex Stat. O terminal conta com 5.268 
tomadas para contêineres refrigerados no TCP. O Paraná mantém liderança nacional na 
produção e no escoamento do produto.

Cívico-militares
A rede estadual do Paraná inicia 2026 com 20,4 mil estudantes na lista de espera por 

vagas em colégios cívico-militares. O número quase dobrou em relação a 2025, quando 
eram cerca de 11 mil. Mesmo com 345 unidades, maior rede do país, a procura segue 
acima da oferta. O cenário reforça a pressão pela expansão do modelo no Estado.

Cívico-militares II
Em Araucária, o Colégio Cívico-Militar Dias da Rocha lidera a demanda, com 510 

alunos na fila. A unidade atende cerca de 1,1 mil estudantes e mantém atividades no con-
traturno. Segundo a direção, o modelo elevou desempenho, disciplina e participação das 
famílias. A combinação tem ampliado a procura e consolidado a atratividade do formato.

Concurso em Piraquara
A Prefeitura de Piraquara abriu concurso público com 43 vagas para níveis médio e su-

perior, com salários de até R$ 21,7 mil. As inscrições seguem até 15 de março pelo site do 
Instituto Omni. As provas estão previstas para 29 de março, com locais divulgados no dia 
24. O edital prevê cotas de 10% para pessoas com deficiência e 10% para afrodescendentes.

Plano de governo
O secretário das Cidades e pré-candidato ao governo, Guto Silva, anunciou a intensifi-

cação da elaboração do plano de governo. A proposta é manter a linha da gestão de Rati-
nho Junior, com novos avanços. Entre as prioridades está a política para idosos, diante de 
projeção do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística que indica inversão demográ-
fica a partir de 2027. O plano também prevê estratégias para reter jovens nos municípios.

Cidadão honorário
O presidente da Assembleia Legislativa do Paraná, Alexandre Curi (PSD), será home-

nageado no dia 27 com o título de cidadão honorário de Foz do Iguaçu. A sessão solene 
ocorrerá na Câmara Municipal. A honraria foi proposta pela vereadora Anice Gazzaoui 
e aprovada por decreto legislativo em dezembro. O reconhecimento destaca os serviços 
prestados ao município.

Verão Maior
A edição 2025/2026 do Verão Maior Paraná movimentou R$ 686 milhões no comér-

cio de Matinhos, Guaratuba e Pontal do Paraná entre dezembro e janeiro, alta de 10,3% 
sobre a temporada anterior. Foram 7,42 milhões de NFC-e emitidas, avanço de 6,2%. 
Segundo o Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social, cada R$ 1 
investido gerou R$ 1,19 na economia, com impacto de R$ 110 milhões no PIB regional.

Planejamento urbano
Cascavel foi apontada como a quarta melhor cidade do país em planejamento e urbanis-

mo no ranking Connected Smart Cities. Fundada em 1951, a cidade cresceu com traçado 
ortogonal e avenidas largas. O modelo favorece mobilidade e expansão organizada. O 
agronegócio impulsiona o desenvolvimento sem comprometer a qualidade de vida.

Cooperação
O Tribunal de Contas do Estado do Paraná aprovou acordo com o Senado Federal 

para ações educacionais e técnicas conjuntas. A iniciativa será executada pelo Instituto 
Legislativo Brasileiro (Interlegis). O foco é qualificar servidores e aprimorar a fiscali-
zação. A vigência será de 60 meses, sem repasse de recursos.

EXPOLONDRINA 2026
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CABOS E FIOS SOLTOS NOS POSTES 
EXIGEM RESPONSABILIDADE

COMPARTILHADA
Copel e provedores de internet realizaram um mutirão recentemente no 

Vale do Iguaçu para a retirada de 750 quilos de cabos inutilizados

A poluição visual promovida 
pelo excesso de fios nos postes, 
causando verdadeiros emaranha-
dos, virou um problema nas ci-
dades brasileiras, independente 
do tamanho do município, e o 
Vale do Iguaçu não foge à re-
gra. Seja nos bairros ou na área 
central de União da Vitória e de 
Porto União, não é raro visua-
lizar um ou vários fios soltos e 
entrelaçados em diferentes di-
reções. A aparência ruim talvez 
seja uma consequência menos 
grave perto dos riscos à popu-
lação. Motoristas, pedestres, 
ciclistas e motociclistas podem 
sofrer acidentes. Mas afinal de 
quem é a responsabilidade pelos 
fios soltos?

Para responder a essa e outras 
questões relacionadas ao assun-
to, a reportagem do JOC conver-
sou com o Gerente de Inspeção 
e Fiscalização do Compartilha-
mento de Estruturas da Copel, 
Rafael Buckoski Gonçalves. 
"Primeiro precisamos contex-
tualizar toda essa parte de com-
partilhamento de estruturas. A 
Lei Geral das Telecomunicações 
estabelece a cedência desse es-
paço no poste para as empresas 
de telecom, ou seja, a Copel não 
pode deixar de ceder, ela tem que 
ceder mesmo que seja de forma 
onerosa. Então primeiro é isso, a 
obrigação da concessionária de 
energia que tem a concessão dos 
postes ceder esse espaço. Temos 
que deixar claro também que 
existe uma resolução federal que 
traz como responsabilidade da 

concessionária de energia a fis-
calização e a notificação. O que 
nos permite, somente em casos 
de risco iminente, o corte desses 
cabos". 

Em 2024, a Copel concluiu 
todo o censo do compartilha-
mento de estruturas no âmbito 
da concessão da empresa nos 
399 municípios do Paraná e 
mais dez municípios lindeiros 
que fazem divisa com os esta-
dos de São Paulo e Santa Ca-
tarina. 

"Nós passamos poste por 
poste fazendo vistorias e iden-
tificando empresa por empresa, 
ou seja, nós somos a primeira 
concessionária do Brasil a ter 
todos os seus postes mapeados 
sabendo quem ocupa o poste. 
Nós só não sabemos o que cir-
cula nesses cabos porque não é 
um ativo nosso, é de uma em-
presa que compartilha o nosso 
espaço", explica. 

750 quilos de cabos
retirados em União da 
Vitória

Existem duas formas de 
fiscalização e notificação. A 
chamada fiscalização de regu-
larização técnica, na qual as 
empresas têm até 30 dias para 
regularizar, e a fiscalização 
de risco, que as empresas têm 
até 48 horas para que seja re-
gularizada a situação. A Copel 
esteve realizando em União 
da Vitória, nos dias 09 e 10 de 
dezembro de 2025, uma ação 
nas ruas Cruz Machado, Car-

los Cavalcante, Bento Munhoz, 
Professora Amazília e Ranulfo 
Costa Pinto. 

"Fizemos uma ação, notifica-
mos as empresas e concedemos 
o prazo regulatório. Quando 
não houve a regularização, nós 
acessamos os cabos. Mas ainda 
concedemos o direito dessas em-
presas acompanharem a regula-
rização, porque o impacto quem 
sente quando eu corto um cabo 
não é a empresa, e sim os clien-
tes dela. Quando eu corto um 
cabo que eu não sei o que cir-
cula nele, eu impacto em perda 
de sinal de transmissão de dados 
que hoje é considerado funda-
mental para fazer negócios, para 
conversação, troca de informa-
ções importantes, então a gente 
oferece no dia da regularização 
esse direito das empresas acom-
panharem e interagirem com a 
Copel para regularizar", conta 
Rafael. 

Ele destaca que nos dias 09 e 
10 de dezembro foram retirados 
750 quilos de cabos das ruas ci-
tadas. "São 750 quilos de um ati-
vo que eu tenho que dar também 
a destinação correta. Eu tiro um 
cabo que pode levar milhões de 
anos para sumir, para se degra-
dar, então eu tenho que dar des-
tinação correta e ambiental para 
esse ativo que não me pertence", 
acrescenta.

A Copel retirou toda essa 
quantidade em parceria com as 
empresas. As operadoras que 
têm interesse, a Copel oportu-
niza mesmo após a notificação 

Foto: JOC

Rua Prudente de Moraes, em 
frente ao antifo prédio do Itaú
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que essas empresas se façam 
presentes. "Foi um trabalho de 
parceria, várias empresas com-
pareceram e com isso foi feita a 
retirada desses 750 quilos cabos 
e fios soltos nos posteamentos. 
Nós temos o papel fiscalizador 
e de notificação. A partir do mo-
mento em que não somos atendi-
dos, aí nós pensamos no aspecto 
de segurança que para nós é ine-
gociável", comenta o gerente da 
Copel. 

"Pessoal da Copel nos chamou 
para fazer um mutirão, a nossa 
empresa participou, várias em-
presas participaram e outras não. 
Quem realmente compareceu 
foram os provedores de internet 
regionais. A Copel indicava os 
pontos e as empresas faziam a 
retirada. 

Hoje o nosso problema são 
os cabos abandonados da Oi, 
cabos que não tem manuten-
ção. Quando arrebenta, eles 
vão enroscando nos outros e 
vão levando tudo pro chão, 
incomoda a todos. Já tenta-
mos tirar cabos que estavam 
baixos mas sofremos ameaças 
de processo. Como não sabe-
mos o que passa pelos cabos 
também, preferimos não inter-
ferir", conta o proprietário da 
Ciabrasnet, Julio Cezar Araú-
jo. Unifique, Perfect, GGnet e 
Famatel também participaram 
da ação.

"As empresas regionais sem-
pre participam dessas ações. 
Inclusive temos um grupo en-
tre os provedores onde troca-
mos informações sobre cabos 
baixos e nos ajudamos quan-
do necessário. Mesmo sendo 
concorrentes, ninguém quer 
ver um acidente acontecendo 
por causa dos cabos, isso seria 
ruim para todo mundo", finali-
za Julio.

O problema com 
os cabos da Oi

Muitos dos fios e cabos que 
hoje "atrapalham" os provedo-
res de internet locais e a própria 
Copel são da Oi, que não atua 
mais na região. "É de conheci-
mento público que a empresa 
Oi primeiro ela teve decretada 
recuperação judicial, depois ela 
passou por um processo de de-
cretação de falência e agora ela 
foi reaberta para a recuperação 
judicial. A Oi tem um acordo 
jurídico que ela tem até dois 
anos para retirar todos esses ca-
bos da rede no Paraná. Eles têm 
esse prazo legal para retirar. 
Mas, nos trabalhos de regulari-
zação também retiramos. Tem 
resquícios e causa problema 
na rede? Sim. Mas hoje o que 

mais cresce não é a rede da Oi, 
são os provedores de internet. 
Existem parcelas da Oi, existe 
esse passivo, mas hoje os cabos 
que mais entram na rede são dos 
provedores de internet", avalia 
o Gerente de Inspeção e Fiscali-
zação do Compartilhamento de 
Estruturas da Copel.

Os maiores riscos
A maior preocupação de al-

guém que visualiza um cabo 
solto, um fio caído sobre uma 
calçada, por exemplo, é o ris-
co de acidente. De acordo com 
Rafael Gonçalves, o problema é 
quando esses cabos ficam soltos 
numa travessia de rua. "Por vir 
um motociclista, ele se enrolar e 
sofrer um acidente. Geralmente 
esses cabos não são energizados, 
mas todo e qualquer cabo solto, 
por prevenção, nós indicamos 
que não mexa no cabo. O correto 
é acionar o 0800 da Copel infor-
mando uma situação de risco, e 
aí as nossas equipes, devidamen-
te treinadas para isso, vão ao lo-
cal retirar o risco iminente.

O cabo não conduz energia, 

mas ele pode estar energizado 
pela iluminação pública ou por 
uma rede que caiu e está ener-
gizando uma cordoalha de aço 
que segura esse cabo", finaliza. 
Recentemente, a Aneel (Agên-
cia Nacional de Energia Elétri-
ca) reconheceu a Copel como 
a empresa mais bem preparada 
para tratar do compartilhamento 
de estrutruras no Brasil, o que 
faz da empresa uma referência 
nesse cuidado com o comparti-
lhamento.

Como funciona em
outros estados

No Rio Grande do Sul, recen-
temente, a Justiça rejeitou um 
plano da concessionária CEEE 
Equatorial para a retirada de fios 
soltos na capital Porto Alegre. Na 
decisão da juíza Patrícia Laydner, 
da Vara Regional do Meio Am-
biente, foi estipulada multa diária 
de R$ 10 mil até que a empresa 
apresente uma proposta satisfa-
tória. Em nota, a concessionária 
explica que elaborou o plano e 
aguardava a audiência para tratar 
do tema. 

"Paralelamente, a Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(ANEEL), responsável pela regu-
lação do compartilhamento de in-
fraestrutura, manifestou interesse 
em ingressar no processo para 
contribuir no debate, reforçando 
a responsabilidade das empresas 
de telecomunicações pelo orde-
namento e manutenção dos seus 
respectivos cabos. A Companhia 
entende que o plano apresentado 
atende integralmente a decisão 
judicial e esperava esclarecer 
eventuais dúvidas na audiência 
cancelada, razão pela qual per-
manece à disposição do judiciá-
rio para a discussão e evolução 
do tema, de forma colaborativa".

Foto: JOC

Foto: Divulgação 

Rua Professora Amazília, esquina 
com a Carlos Cavalcante

Rua Dom Pedro II, próximo à
Avenida Bento Munhoz da Rocha Neto

Mutirão de retirada de cabos e fios 
reuniu Copel e empresas de internet
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O deputado Alexandre Curi deve deixar a presidência da Assem-
bleia Legislativa ainda neste mês, para pré-candidatura ao governo 
do Paraná.

Aulas 
O prefeito de Porto União, Juliano Hassan, destacou a volta às 

aulas. “Nossas escolas voltam a se encher de alegria, sonhos e histó-
rias. A volta às aulas representa mais um passo na construção do fu-
turo dos nossos jovens, fortalecendo a educação, o desenvolvimento 

e os valores que transformam a comunidade”, disse o prefeito.

Solidariza 
O deputado Hussein Bakri, lamentou profundamente a inaceitável 

agressão contra duas mulheres muçulmanas em Foz do Iguaçu. “So-
mos um país plural, construído pela diversidade de povos, culturas 

e religiões, e não há espaço para ódio ou intolerâncias em nossa 
sociedade. Que o agressor seja punido com rigor pelas autoridades”. 

Propaganda (I)
Segundo o advogado Mauricio Magnani, para a Justiça Eleitoral, 
constituem propaganda eleitoral antecipada o pedido explícito de 

voto e o uso de “palavras mágicas”, expressões similares ao pedido 
expresso, como “apoie” ou “ele é o melhor para o cargo”. A multa 
por propaganda eleitoral antecipada é de até R$ 25 mil ou corres-

ponsabilidade ao custo da propaganda, se mais caro. 

Propaganda (II)
“Já o abuso de poder pode enquadrar ato entendido como promo-
ção de candidato, custeada pelo poder público, e com capacidade 

de desequilibrar o pleito. A pena é de inelegibilidade e, em caso de 
candidato eleito, perda de mandato”, explicou Magnani. 

Revitalização 
As obras de revitalização da Praça do Expedicionário já começaram. 
Serão 4.336 metros quadrados de área contemplada com melhorias 

e criação de dois novos ambientes para a comunidade. Segundo 
o prefeito Arizinho, o investimento é de R$ 493 mil e o prazo de 

execução é de 180 dias. 

Bate-boca 
O senador Sérgio Moro (União) e o deputado estadual Arilson 

Chiorato (PT) travaram um bate-boca nas redes após homenagem ao 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), na Marquês de Sapucaí, 
no Rio. Moro quer ser candidato ao governo e Chiorato a deputado 

federal. Briguinha para aparecer na mídia. 

Voltou (I)
A corrupção voltou a fazer parte da paisagem eleitoral. Em todas as 
formas: do peculato a transações ilegais do mundo privado e con-
dutas flagrantemente antiéticas, passando pela infiltração do crime 

organizado no poder público. 

VACINA CONTRA A DENGUE ESTÁ 
DISPONÍVEL PARA CRIANÇAS 

E ADOLESCENTES DE UNIÃO DA VITÓRIA
Imunização está disponível para crianças e adolescentes de 10 a 14 anos

A Secretaria Municipal de 
Saúde de União da Vitória in-
forma que a vacina contra a den-
gue já está disponível em todas 
as Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) do município. O públi-
co-alvo da vacinação é formado 
por crianças e adolescentes com 
idade entre 10 e 14 anos, confor-
me definição do Ministério da 
Saúde.

O atendimento nas salas de va-
cinação das UBSs ocorre de se-
gunda a sexta-feira, das 8h30 às 
11h30 e das 13h às 16h30. A Se-
cretaria de Saúde reforça a im-
portância da imunização como 
uma das principais estratégias 
de prevenção contra a dengue, 
doença transmitida pelo mos-
quito Aedes aegypti e que pode 
causar complicações graves. “O 
objetivo é prevenir casos graves 
da doença e ampliar a proteção 
da população jovem diante do 
aumento de registros no país”, 
afirmou a secretária de Saúde, 
dra. Sonia Guzzoni Drozda.

A vacina oferece cobertura 
contra os quatro sorotipos do ví-
rus da dengue e é utilizada como 
estratégia de saúde pública no 

enfrentamento da doença. Para 
receber o imunizante, é obriga-
tória a apresentação do CPF e da 
carteira de vacinação. Crianças e 
adolescentes devem estar acom-
panhados por um responsável 
maior de idade.

Além da vacinação, a gestão 
municipal destaca que o comba-
te ao mosquito também depende 
da colaboração da população, 
evitando o acúmulo de água pa-
rada em residências e espaços 
públicos.

Da Assessoria
Foto:Freepik
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COM PRESENÇA PERMANENTE NOS MUNICÍPIOS, POLÍCIA
MILITAR REDUZ FURTOS E ROUBOS NA OPERAÇÃO ALEGRIA 2026

Em comparação ao ano passado (2025), houve uma redução de 22% no número de furtos

A Polícia Militar de Santa Ca-
tarina (PMSC) finalizou na quar-
ta-feira, 18, a Operação Alegria 
2026. O levantamento aponta 
que o policiamento foi intenso 
e que nossas equipes atuaram 
de forma permanente nos mu-
nicípios, reforçando a presença 
da corporação e assegurando a 
pronta resposta às ocorrências 
registradas.

Em comparação ao ano passa-
do (2025), houve uma redução 
de 22% no número de furtos, di-
minuindo de 3.078 (2025) para 
2.407 (2026). No quantitativo 
de roubos, também houve dimi-
nuição de 19%, de 103 (2025) 
para 83 (2026). Em relação a 
prisões, houve um aumento 
de 10%, de 1.020 (2025) para 
1.124 (2026).

No período de sexta-feira, 13, 
a quarta-feira, 18, a Polícia Mili-
tar recuperou 312 celulares que 
estão sendo devolvidos aos pro-
prietários através do registro da 
Polícia Civil. Além disso, foram 
apreendidas 97 armas de fogo, 
imediatamente retiradas de cir-
culação.

A Operação também reali-
zou a apreensão de 120 kg de 
entorpecentes (maconha, co-
caína e crack) apreendidos em 
diferentes ações operacionais. 
Nas rodovias estaduais, por 
meio do Comando de Polícia 
Militar Rodoviária (CPMRv), 
foram realizadas fiscalizações 
de trânsito com diversas abor-

dagens, com destaque para a 
intensificação da Lei Seca, re-
sultando em autuações por em-
briaguez ao volante.

Ao todo, foram registrados 
104 sinistros, em comparação 
aos 93 contabilizados na opera-
ção passada. Destes, 44 foram 
com vítimas e 60 sem vítimas. 
Os números apontam 171 veí-
culos envolvidos, em compa-
ração aos 159 do ano anterior 
e 51 pessoas feridas, contra 76 
contabilizadas no ano de 2025. 
Infelizmente duas pessoas per-
deram a vida nas rodovias es-
taduais.

Para o comandante-geral da 
PMSC, coronel Emerson Fer-
nandes, “a Operação Alegria 
2026 demonstrou a eficiência da 
Polícia Militar, que esteve pre-
sente em todos os municípios, 
garantindo segurança durante o 
Carnaval. As ações resultaram 
em apreensões de armas, dro-
gas, na recuperação de celula-
res, bens materiais e na conten-
ção de crimes graves”, afirmou. 
O comandante-geral destacou 
a atuação integrada dos 12 Co-
mandos Regionais de Polícia 
Militar reforça o compromisso 
da PMSC com a preservação da 
ordem pública e a proteção da 
população catarinense. “Os ex-
celentes resultados da Operação 
Alegria foram fundamentais e 
coroaram o desfecho da Opera-
ção Estação Verão deste ano”, 
completou.
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TRANSPLANTE CAPILAR E DE 
SOBRANCELHA JÁ SÃO REALIDADE 

NO VALE DO IGUAÇU
Sandra Mattiola, especialista em restauração capilar clínica, aborda o tema

Cerca de 42 milhões de 
brasileiros convivem com a 
Alopécia Androgenética - a 
calvície - aponta a Sociedade 
Brasileira de Dermatologia 
(SBD). Muito além de uma 
preocupação estética, a condi-
ção também pode trazer pro-
blemas para a autoestima. 

Com tantas pessoas sendo 
afetadas pelo problema, se tor-
nou comum nas redes sociais os 
vídeos de homens participando 
de excursões para o exterior, 
principalmente para a Turquia, 
a fim de realizar um transplante 
capilar. Mas o que antes parecia 
distante para grande parte dos 
interessados no procedimento, já 
está ao alcance dentro do Brasil, 
inclusive no Vale do Iguaçu. 

Referência em restauração ca-
pilar clínica, a doutora Sandra 
Mattiola abordou o tema durante 
sua participação no quadro Há-
bitos Saudáveis, da FM Verde 
Vale 94.1. Segundo a médica, o 
transplante capilar tem evoluído 
tanto em técnica quanto em re-
sultado. 

Confira um trecho:
Jornal O Comércio (JOC): 

Doutora, os transplantes capi-
lares de hoje são muito diferen-
tes dos de antigamente. Qual é 
o tamanho da transformação 
ao longo dos anos quando nós 
falamos desse procedimento? 

Sandra Mattiola (SM): O 
transplante capilar evoluiu 
bastante. Evoluiu tanto tecnica-

mente quanto em resultados de 
tratamento. Hoje a gente faz de 
uma forma muito mais delica-
da para trazer para o paciente 
mais naturalidade, mais beleza 
no transplante capilar. A gente 
via muito nos primeiros trans-
plantes aquela caracterização 
do transplante capilar. Quem 
via tinha certeza que o paciente 
tinha passado por uma cirurgia. 
Era notável pela falta de natu-
ralidade. E hoje, com o desen-
volvimento das técnicas e dos 
equipamentos, a gente consegue 
chegar num resultado que é sen-
sacional para o paciente.

JOC: Quais são as técni-
cas mais modernas existentes 
atualmente?

SM: Hoje a gente fala na téc-
nica FUE (Follicular Unit Ex-
traction). Tem a FUT (Follicular 
Unit Transplantation) também. 
A FUT é uma técnica mais an-
tiga, onde eram retiradas faixas 
de cabelo da região doadora e 
feito esse transplante com essa 
faixa. Então era feito um corte, 
uma incisão. E com o desen-
volvimento principalmente dos 
equipamentos utilizados, hoje a 
gente faz a extração unifocular. 
A gente tira folículo por folículo, 
unitário, para fazer a realoca-
ção do mesmo. 

JOC: E quanto ao uso dos 
instrumentos de alta precisão 
chamados Implanters?  

SM: Tudo isso veio para me-

lhorar a qualidade de resultado. 
Hoje não necessariamente utili-
za-se todos esses equipamentos. 
No mercado existem diversos 
profissionais que fazem com di-
versas técnicas e com diversos 
equipamentos. Os Implanters 
nada mais são do que canetas 
desenvolvidas exatamente para 
a gente fazer a colocação dos 
folículos. Então a manipulação 
do folículo, o dano nesse pe-
queno folículo, é muito menor 
quando a gente utiliza o os Im-
planters.

Isso é um ponto para ficar 
atento quando a gente procu-
ra profissionais para realizar o 
implante, porque muitos profis-
sionais ainda utilizam a técnica 
com pinça. Nela são utilizadas 
pinças convencionais, o que 
gera uma maior manipulação 
desse folículo e uma menor 
pega, porque nem tudo que a 
gente implanta nasce cabelo. E 
com a utilização dos Implanters, 
a probabilidade desse fio vingar 
é muito maior. 

JOC: Na média, quanto tem-
po demora a cirurgia de trans-
plante capilar? 

SM: Esses procedimentos 
acabam levando bastante tem-
po, até pelo detalhamento que 
envolve. Como a gente retira 
folículo por folículo, são proce-
dimentos longos que duram em 
média 10 horas, variando aí de 
8 horas a 12 horas, dependendo 
da extensão da calvície, da ex-
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tensão da área que a gente vai 
abordar. Mas lembrando sempre 
que além do tempo cirúrgico, 
é muito importante o paciente 
buscar profissionais que prezam 
pela segurança. Não é porque é 
um procedimento minimamente 
invasivo, como a gente diz, que 
não existem riscos, até por con-
ta do tempo associado. Então, é 
importante buscar profissionais 
que operem em locais adequa-
dos. Clínicas que possuem su-
porte em alguma intercorrência. 
Isso é muito importante.

Aqui na nossa cidade, eu rea-
lizo os procedimentos dentro do 
centro cirúrgico do hospital, 
que eu acho que traz mais se-
gurança e mais conforto para 
o paciente, uma vez que o pa-
ciente fica sob sedação. Ele fica 
dormindo o tempo todo, porque 
é muito desconfortável o pa-
ciente ficar 10 horas com uma 
sedação via oral, que é uma 
sedação muito superficial. Isso 
agrega para o paciente, mas 
requer mais cuidados. Então 
é indicado sempre buscar um 
profissional que traga seguran-
ça em primeiro lugar. 

JOC: Para quais casos o 
transplante capilar é indicado, 
principalmente no caso dos ho-
mens que são os mais afetados 
pela Alopécia Androgenética?

SM: A primeira coisa é a 
gente estabelecer o diagnóstico 
do paciente. A calvície ela vem 
de forma genética e andrógi-
na por conta dos hormônios. E 
aí a gente precisa estabelecer 
esse diagnóstico, para a gente 
traçar um plano de tratamen-
to. E esse plano de tratamento, 
ele inclui tratamento clínico. O 
paciente, seja ele cirúrgico ou 
não, ele não vai conseguir fu-
gir do tratamento clínico, que é 
o que realmente vai controlar a 
ação desse hormônio no folícu-
lo. As indicações de transplante 
são uma questão muito estética. 
Então muitas vezes a gente faz o 
tratamento clínico e o nosso re-
sultado é limitado, uma vez que 
provavelmente já houve morte 
desses folículos. Então a gente 
não consegue mais recuperar e 
aí o transplante é indicado. 

JOC: O transplante é uma 
cura para a calvície?

SM: O transplante não é o 

tratamento da calvície. Então 
não é porque a gente vai recor-
rer a um transplante que você 
vai se curar da calvície. A calví-
cie tem que ser entendida como 
uma doença crônica, com como 
se fosse uma pressão alta, uma 
diabetes, que a gente vai pre-
cisar tratar medicamentosa de 
forma contínua. Mas eu entendo 
a questão. Eu fiz esse transplan-
te, e aí eu consegui cobrir aque-
la região que para mim incomo-
dava. Como vai ser no passar 
dos anos? A gente precisa sim, 
cuidar do cabelo que ainda res-
tou, porque o transplante, aque-
le folículo que a gente mudou de 
lugar, ele é um folículo que ele 
é saudável, ele não responde ao 
estímulo do hormônio. Então o 
folículo da região posterior do 
cabelo, ele é um folículo sau-
dável e esse sim não vai mais 
sofrer. Ele na verdade não sofre 
e vai continuar não sofrendo. O 
problema são aqueles nativos, 
vamos dizer assim, da região 
de cima, do topo da cabeça, que 
são os folículos sensíveis, e con-
tinuarão com o processo da cal-
vície. Então, dando sequência 
no tratamento clínico, a gente 
consegue estacionar a progres-
são desses cabelos que você 
ainda possui, juntamente com o 
transplantado, e a gente vai ter 
um resultado clínico. Resumin-
do, eu vou fazer o transplante, 
mas eu ainda vou precisar tratar 
clinicamente, fazendo medica-
ções via oral em casa.

JOC: Como é que funciona 
o pós-cirúrgico de um trans-
plante capilar? 

SM: De modo geral é muito 
tranquilo. O paciente tem muito 
pouca dor. A gente passa medi-
camentos para o pós-operatório, 

mas muitas vezes não são utili-
zados. Realmente porque é uma 
cirurgia que não dói no pós-ope-
ratório. Ela tem esse incômodo 
de o paciente ter que dormir de 
barriga para cima com o traves-
seirinho que a gente entrega no 
ato da cirurgia, nos primeiros 
três dias. Para quem não dorme 
nessa posição é um pouco incô-
modo, mas é uma coisa muito 
rápida. São três dias de maiores 
cuidados, de ficar em casa, em 
repouso. A partir daí são cui-
dados locais. Nos próximos 15 
dias vai ter toda uma técnica de 
lavagem e assim a gente vai pro-
gredindo. Produtos específicos, 
forma  específica de lavar. E al-
guns cuidados, afinal de contas 
é um procedimento cirúrgico. 
Mas, digamos assim, passou os 
15 primeiros dias, o paciente 
também esquece que fez.

JOC: Existe transplante 
para poder preencher a so-
brancelha? 

SM: Eu vou trazer um spoiler, 
hein? Agora em março nós va-
mos inaugurar os transplantes 
de sobrancelha também. Por-
que as mulheres sofrem bastante 
também com isso, então muitas 
são reféns de micropigmentação 
e técnicas para disfarçar tanto 
falhas, quanto diminuição de 
pelo. E aí a gente lembra que 
o quão importante é olhar para 
as emoções transmitidas pelo 
ser humano. Então a gente vem 
com mais essa novidade para a 
região. A técnica é muito pare-
cida com o transplante capilar. 
A gente vai tirar folículos da 
região doadora e trazer para 
a sobrancelha. Com algumas 
diferenças, inclusive, com o fio 
longo, então o paciente já sai da 
cirurgia com o resultado final.

Dr. Sandra Mattiola
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O CASO TOFFOLI E A NECESSIDADE DE 
REFORMA INSTITUCIONAL

Os brasileiros, travestidos de 
especialistas jurídicos, analisam 
e condenam o STF já faz mui-
to tempo, mas, quase sempre, 
com opiniões contaminadas pela 
paixão política, todavia isto não 
significa que uma boa parcela 
das críticas não seja consistente 
e oportuna. Ocorre que, a olhos 
nu, se enxerga uma incômoda 
exposição e até mesmo politiza-
ção da Suprema Corte.

Importa registrar que as in-
tervenções do STF não são gra-
tuitas, quase sempre derivadas 
de provocação formal ou para 
fechar brechas de interpretação 
decorrentes da inércia do Con-
gresso que, além disto, é sem-
pre o primeiro a judicializar 
inúmeras questões que pode-
riam ser resolvidas em âmbito 
interno, logo, em muitos mo-
mentos, a crítica tem endereço 
errado.

Em 2026, a situação se agra-
vou, e a relação entre os po-
deres da República vive um 
momento de tensão latente, e 
a figura do Ministro Dias To-
ffoli tornou-se, nas últimas 
semanas, figura central de um 
debate, em especial sobre o 
Caso Banco Master, que trans-
cendem a sua pessoa e atingem 
a própria credibilidade da Su-
prema Corte. Não se trata aqui 
de fulanizar o debate, mas de 
entender como a atuação de 
um magistrado reflete as falhas 
e as permissividades do nosso 
desenho institucional.

O ministro Dias Tófoli, pelo 
conjunto de evidências dispo-
níveis, compromete a reputa-
ção do Judiciário e aponta para 
uma revisão mais ampla dos 
braços e dos limites até para a 
Suprema Corte. Em especial, 
as recentes decisões monocrá-
ticas, principalmente aquelas 
que suspenderam multas bilio-
nárias de acordos de leniência 
de grandes empresas envol-
vidas na Operação Lava Jato, 
geraram uma onda de reações 
adversas que uniu, em rara 
concordância, setores da im-
prensa, da sociedade civil e da 
oposição política.

O impacto prático desta si-
tuação foi expor o corporati-
vismo excessivo do STF que, 
quando atacado institucional-
mente, decisões que geram 
tamanho desgaste público ten-
dem a isolar o autor da medida. 
Toffoli, ao atrair para si a res-

ponsabilidade de anular provas 
ou suspender pagamentos, co-
loca seu capital político à pro-
va e agora com a proximidade 
dos nomes envolvidos no Caso 
Master, inclusive com nego-
ciações financeiras estranhas, 
extrapola qualquer limite, a 
ponto dos demais ministros se 
sentirem obrigados a impor seu 
afastamento, algo que, por si 
só, já aumenta as suspeitas so-
bre a atuação do ministro.

Para o público, tudo isto é 
combustível que alimenta a 
narrativa da impunidade, com-
prometendo até a segurança ju-
rídica. Para o investidor e para 
o cidadão comum, a mensagem 
passada é de instabilidade: o 
que foi acordado e julgado on-
tem pode ser desfeito hoje por 
uma única caneta que, sempre 
fica a dúvida pode até ter sido 
presenteada pelos réus. Importa 
também registrar que a expo-
sição contínua de denúncias e 
a contestação técnica de suas 
decisões na mídia criam um 
ambiente de desconfiança que, 
invariavelmente, enfraquece a 
autoridade moral das decisões. 
Um juiz fala nos autos, mas 
quando os autos contradizem a 
percepção pública de justiça de 
forma tão flagrante, a crise ins-
titucional se instala.

Todavia, se há um culpado 
pela hipertrofia do STF, este é o 
Congresso Nacional, e especifi-
camente o Senado Federal, que 
por décadas abdicou de seu papel 
fiscalizador. O Senado não pode 
ser apenas um homologador de 
indicações presidenciais. Diante 
do cenário atual, três frentes de 
reforma se impõem como urgen-
tes e plausíveis:

1) O processo de nomeação, 
com o fim da escolha pessoal, 
pelo menos nos moldes atuais, 
impondo um mínimo de meri-
tocracia que limite a interfe-
rência das afinidades pessoais 
e partidárias, através da im-
posição de filtros rigorosas. O 
caminho pode ser, através de 
PECs, que se imponha a forma-
ção de listas tríplices elabora-
das por tribunais ou pela OAB, 
evitando a transferência direta 
de qualquer um do balcão da 
política para a Corte;

2) Definição de mandato fixo, 
talvez dez anos, eliminando a 
quase vitaliciedade atual, inclu-
sive porque, ao contrário dos 
demais poderes, não há presta-

ção de contas ou revalidações da 
legitimidade pela sociedade. Um 
ministro com mandato definido 
pode ter mais preocupação com 
suas decisões e com sua credibi-
lidade;

3) Por fim, importa limitar 
as prerrogativas do STF e a 
abrangência das decisões mo-
nocráticas. Não é razoável que 
um único ministro, em uma de-
cisão liminar, suspenda a efi-
cácia de uma lei aprovada por 
513 deputados e 81 senadores, 
ou anule acordos complexos 
validados por múltiplas ins-
tâncias. Também neste caso, o 
Congresso deve avançar com 
a PEC das Decisões Mono-
cráticas, talvez impondo que 
liminares individuais devem 
ter prazo de validade curtíssi-
mo e serem submetidas ime-
diatamente ao Plenário. A co-
legialidade deve ser a regra, 
não a exceção. O Senado tem 
a prerrogativa constitucional 
de legislar sobre o processo 
constitucional e deve usá-la 
para frear o ativismo judicial 
individual.

A crítica gratuita que flui 
com facilidade, adubada com 
narrativas políticas convenien-
tes, deve ser substituída por 
uma cobrança efetiva para que 
o Congresso atue e conserte o 
conjunto de regras que permi-
tem esta situação e, caso isto 
não seja razoável com o atual 
Congresso, 2026 é o ano ideal 
para que, nas urnas, a socieda-
de resolva esta questão.

Resta avaliar que a situação 
do ministro Dias Toffoli é o 
retrato de um problema maior 
que, enquanto o Senado Fede-
ral mantiver uma postura passi-
va nas sabatinas e o Congresso 
não legislar para modernizar a 
estrutura do Judiciário, conti-
nuaremos reféns de crises cí-
clicas.

A democracia exige freios e 
contrapesos. O STF é guardião 
da Constituição, mas quem guar-
da os guardiões? A resposta está 
na Constituição: é o Senado Fe-
deral. 

Para não finalizar sem uma 
posição clara: se o STF não ve-
rificar o conjunto de evidências 
enviadas pela PF e, se confirma-
das, afastar o ministro, o mínimo 
que a população brasileira espe-
ra é que o Senado tenha altivez 
de discutir o impeachment de 
Dias Toffoli.

A ERA MORAES ESTÁ 
PERTO DO FIM

Há um conhecido ditado na 
aviação segundo o qual pilo-
to novato não derruba avião. 
O excesso de confiança e a 
arrogância que muitas vezes 
decorrem da experiência são a 
causa da maior parte dos aci-
dentes aéreos. O universo da 
política não está imune a esse 
fenômeno.

A história nos conta que re-
gimes autoritários e seus dita-
dores também seguem a mes-
ma toada. Não percebem que 
o contexto mudou e insistem 
em repetir o roteiro ao qual 
foram acostumados; quando 
se dão conta, sua cabeça está 
a prêmio.

Foi assim a débâcle do re-
gime militar brasileiro ini-
ciado em 1964. O regime foi 
aplaudido e a repressão tole-
rada pela imprensa enquanto 
se voltou contra guerrilheiros, 
mas tornou-se politicamente 
insustentável quando atingiu 
estudantes, artistas, jornalistas 
e setores da classe média.

Algo semelhante parece es-
tar ocorrendo neste momento 
no país. Enquanto a ditadura 
do STF, encabeçada desde 
2019 por Moraes, serviu para 
sufocar o bolsonarismo e a 
direita, tidos pela grande im-
prensa e pela intelectualidade 
brasileira como radicais, os 
mecanismos jurídicos excep-
cionais foram tolerados pela 
opinião pública. Agora, com o 
cenário composto por um Bol-
sonaro debilitado e um STF 
que pretende blindar negocia-
tas de ministros, a situação 
muda de figura e a conduta da 
Corte já não é tolerada da mes-
ma forma.

Moraes está fazendo o que 

sempre fez; o que mudou foi 
a crítica. Os tempos mudam, a 
roda da fortuna gira, os interes-
ses trocam de mãos. Durante 
anos, decisões abusivas foram 
toleradas em nome de uma 
finalidade política considera-
da virtuosa por certos setores. 
Mas o que antes era visto como 
aceitável passou agora a ser 
percebido como arbítrio, e só 
Moraes não enxerga.

Quando, após a decisão 
pelo afastamento de Toffoli, o 
“sorteio” do STF redistribuiu 
o caso Master a André Men-
donça, acreditei que pudésse-
mos estar diante de um novo 
Geisel, que Mendonça seria 
escolhido pelos colegas para 
comandar uma espécie de rea-
bertura do país. Ao ver Moraes 
perseguir servidores da Recei-
ta Federal, penso que talvez 
ainda tenhamos de suportar 
seus abusos por mais algum 
tempo. No entanto, é evidente 
que Moraes está mais fraco do 
que nunca e, em desespero, dá 
gritos de agonia diante da per-
cepção de que o poder começa 
a lhe escorrer das mãos.

Estamos no início de um 
processo complexo e longo 
de desova de uma ditadura 
da toga. Cego, Moraes — o 
mais arrogante dos ministros 
— ainda acredita poder voar 
sozinho, sem seus instrumen-
tos auxiliares de voo: os juris-
tas pelegos, a velha imprensa 
conivente e a intelectualidade 
acadêmica subserviente. Não 
pode. Toda ditadura é susten-
tada por um punhado de inte-
resses, geralmente vulgares. 
A ditadura do STF não é dife-
rente. A queda de Moraes pode 
não ser agora, mas virá logo.
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Os proprietários do Açaí da Barra comemoram um ano 
da inauguração e relembram, nesta coluna, essa data 

especial. O Açaí da Barra está localizado na Rua Prudente 
de Morais, 115, no centro de União da Vitória. Na foto, os 

sócios Karin, Magnus, Kurt e Mayra.

A linda Betina completou seu 
primeiro ano na quarta-feira, 
18. A pequena é filha do casal 
de gestores da Help Multas, 

Roberson e Ju Alvarenga e irmã 
do Enrico e do Benício. 

Parabéns!

A empresária e advogada 
Maria Salette Rodrigues 

de Melo fez aniversário na 
segunda-feira, 16, e recebeu 

o carinho de amigos e 
familiares. 

Parabéns!

Nosso querido amigo Beto 
Reolon faz aniversário neste 
sábado, 21, e comemora ao 
lado da esposa, dos filhos e 

netos. 

Parabéns!
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ZUCKERBERG NEGA DESENVOLVER REDES SOCIAIS 
PARA VICIAR JOVENS EM TELAS

Ele falou durante julgamento histórico que acusa Meta e Google

O presidente-executivo da Meta Platfor-
ms, Mark Zuckerberg, afirmou repetida-
mente nesta quarta-feira (18), durante um 
julgamento histórico sobre o vício em redes 
sociais entre jovens, que a Meta – que con-
trola o Facebook e o Instagram – não per-
mite que crianças menores de 13 anos usem 
suas plataformas. Ele foi, no entanto, con-
frontado com evidências que sugerem que 
esse é um público importante para a Meta.

Mark Lanier, advogado da mulher que 
processa o Instagram e o YouTube, do Goo-
gle, por danos à sua saúde mental quando 
criança, pressionou Zuckerberg sobre de-
clarações feitas ao Congresso dos EUA, em 
2024, quando disse que usuários menores 
de 13 anos não são permitidos na platafor-
ma. Lanier confrontou Zuckerberg com do-
cumentos internos da Meta.

O caso
O julgamento em questão envolve uma 

mulher da Califórnia que começou a usar o 
Instagram e o YouTube ainda criança. Ela 
alega que as empresas buscaram lucrar ao 
viciar crianças em seus serviços, mesmo sa-
bendo que as redes sociais poderiam preju-
dicar a saúde mental. Ela afirma que os apli-

cativos alimentaram sua depressão e pensamentos 
suicidas e busca responsabilizar as empresas.

A Meta e o Google negaram as alegações e des-
tacaram o trabalho que vêm realizando para adi-
cionar recursos que mantêm os usuários seguros.

"Se quisermos ter grande sucesso com os 
adolescentes, precisamos conquistá-los na pré-
-adolescência", dizia uma apresentação interna 
do Instagram de 2018.

"E, no entanto, você diz que jamais faria 
isso", disse Lanier a Zuckerberg. O bilionário 
fundador do Facebook respondeu que Lanier 
estava "distorcendo" o que ele havia dito.

O CEO afirmou que a Meta "teve diferen-
tes conversas ao longo do tempo para tentar 
construir diferentes versões de serviços que as 
crianças pudessem usar com segurança".

Ele disse, por exemplo, que a Meta discutiu a 
criação de uma versão do Instagram para crian-
ças menores de 13 anos, mas acabou não a con-
cretizando.

As concorrentes da Meta, Snap e TikTok, che-
garam a um acordo com a autora da ação antes do 
início do julgamento na semana passada.

Reação global
A Meta enfrenta possíveis indenizações no 

julgamento com júri em Los Angeles, parte de 

uma onda de processos contra empre-
sas de mídia social nos EUA, onde os 
casos estão começando a ir a julga-
mento em meio a uma reação global 
mais ampla sobre o efeito das redes 
sociais em usuários jovens.

Outra documento apresentado no 
processo é um e-mail do ex-vice-pre-
sidente de assuntos globais da Meta 
Nick Clegg que disse a Zuckerberg 
e outros executivos de alto escalão: 
"temos limites de idade que não são 
aplicados (ou são inexequíveis?)" e 
observou que as diferentes políticas do 
Instagram em comparação com o Fa-
cebook tornam "difícil afirmar que es-
tamos fazendo tudo o que podemos".

Zuckerberg respondeu dizendo que 
é difícil para os desenvolvedores de 
aplicativos verificarem a idade dos 
usuários e que a responsabilidade de-
veria ser dos fabricantes de dispositi-
vos móveis.

Ele testemunhou que os adoles-
centes no Instagram representam 
menos de 1% da receita.

Tempo de tela
Zuckerberg também foi questionado 

sobre declarações que fez ao Congres-
so dos EUA em 2021, quando afirmou 
não ter orientado as equipes do Ins-
tagram que buscassem maximizar o 
tempo do usuário gasto no aplicativo.

Lanier mostrou aos jurados 
e-mails de 2014 e 2015 nos quais 
Zuckerberg estabelecia metas para 
aumentar o tempo gasto no aplicati-
vo em dois dígitos percentuais.

Zuckerberg respondeu que, embo-
ra a companhia tivesse, anteriormen-
te, estabelecido metas relacionadas 
ao tempo que os usuários gastam 
no aplicativo, essa abordagem havia 
mudado, desde então.

"Se você está tentando dizer que 
meu depoimento não foi preciso, dis-
cordo veementemente", disse o CEO.

Os jurados tiveram acesso a um do-
cumento de 2022 que listava "marcos" 
para o Instagram nos próximos anos, 
incluindo o aumento gradual do tem-
po que os usuários passam no aplica-
tivo diariamente, de 40 minutos em 
2023 para 46 minutos em 2026.

Zuckerberg afirmou que esses nú-
meros não eram "metas", mas sim 
uma "constatação" para a diretoria 
administrativa sobre o desempenho da 
empresa.

Em resposta às perguntas do ad-
vogado da Meta, Paul Schmidt, Zu-
ckerberg afirmou que a companhia 
estabelece essas metas para pro-
porcionar uma boa experiência aos 
usuários.

"Se fizermos isso bem, as pessoas 
acharão os serviços mais valiosos e um 
efeito colateral será que elas usarão os 

serviços com mais frequência", disse ele.

Julgamento histórico
Essa foi a primeira vez que o bilionário 

fundador do Facebook testemunhou em 
um tribunal sobre o impacto do Instagram 
na saúde mental de jovens usuários.

O advogado Matthew Bergman repre-
senta outros pais que alegam que as redes 
sociais causaram a morte de seus filhos. Do 
lado de fora do tribunal, ele disse a repórte-
res que os pais – vários dos quais têm acom-
panhado o julgamento, esperam que o custo 
do processo force mudanças no setor.

"Sabemos que, simplesmente por ter-
mos alcançado esse marco, a Justiça foi 
feita", disse ele sobre o depoimento de 
Zuckerberg e o julgamento.

O processo serve como um caso de 
teste para reivindicações semelhantes de 
um grupo maior de casos contra a Meta, o 
Google, da Alphabet, o Snap e o TikTok.

Famílias, distritos escolares e Estados en-
traram com milhares de ações judiciais nos 
EUA acusando as empresas de alimentar 
uma crise de saúde mental entre os jovens.

Um veredicto desfavorável poderia mi-
nar a longa defesa jurídica dessas grandes 
empresas de tecnologia contra alegações 
de danos à saúde dos usuários.

Por muitos anos, a legislação norte-ame-
ricana protegeu as bigtechs de responsabi-
lidade por decisões relativas ao conteúdo. 
Os processos em andamento, no entanto, 
se concentram na forma como as empresas 
projetaram e operaram as plataformas.

Ao longo dos anos, reportagens inves-
tigativas revelaram documentos internos 
da Meta que mostravam que a empresa 
tinha conhecimento dos potenciais danos 
à saúde mental.

Pesquisadores da Meta descobriram 
que alguns adolescentes relataram que o 
Instagram os fazia sentir-se mal com seus 
corpos regularmente, e que essas pessoas 
viam significativamente mais conteúdo 
relacionado a transtornos alimentares do 
que aquelas que não viam, conforme rela-
tado pela Reuters em outubro.

Adam Mosseri, chefe do Instagram, 
testemunhou na semana passada que des-
conhecia um estudo recente da Meta que 
não encontrou ligação entre a supervisão 
dos pais e a atenção dos adolescentes ao 
seu próprio uso das redes sociais.

Adolescentes com circunstâncias de 
vida difíceis relataram com mais frequên-
cia usar o Instagram de forma habitual ou 
não intencional, de acordo com o docu-
mento apresentado no julgamento.

O advogado da Meta disse aos jurados 
que os registros de saúde da mulher autora 
da ação em julgamento mostram que seus 
problemas têm origem em uma infância 
conturbada e que as redes sociais eram 
uma forma de expressão criativa para ela.

O processo judicial nos EUA faz parte 
de um ajuste de contas mais amplo para as 
empresas de tecnologia.
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Hoje, mantenha-se atento à sua intuição e evite mal-entendidos. Fo-
que nas tarefas mais importantes e priorize momentos tranquilos com 
quem ama. Cuide para que os boatos não prejudiquem seu relaciona-
mento. Aproveite o dia para cultivar calma e clareza.

Hoje é um dia ideal para realizar mudanças e expandir seus horizon-
tes no trabalho e na carreira. Seus caminhos estão iluminados para 
conquistar prosperidade e planejamento de sonhos. Nos assuntos do 
coração, alguém especial pode surgir. Aproveite o momento!

A sexta traz boas energias para sua carreira, com oportunidades in-
críveis de crescimento e reconhecimento. Aproveite para demonstrar 
seu potencia. Investir na sua aparência pode fortalecer sua imagem. 
No amor, a estabilidade predomina, então evite discussões e mantenha 
a paz.

Dia favorável para agir com disposição e explorar novos sonhos, estu-
dos ou viagens. Aproveite o ritmo intenso e novo contato com pessoas 
diferentes no trabalho. No amor, surpresas podem surgir, mas a dis-
tância à noite pede atenção. Mantenha o coração aberto às possibi-
lidades.

Ótimo dia para resolver questões pendentes e fazer mudanças im-
portantes, ajudado pelo alinhamento de Saturno e Netuno. Seu sexto 
sentido estará aguçado, auxiliando a enfrentar imprevistos. No amor, a 
paixão fica em alta para esquentar sua relação ou conquistar alguém 
especial.

Com o alinhamento de Saturno e Netuno, o dia é ideal para fortale-
cer parcerias. Aproveite para valorizar seus relacionamentos e evitar o 
isolamento. À noite, fique atento a possíveis tensões. No amor, há mais 
sintonia, mas mantenha a calma diante de pequenos atritos.

Hoje, com a energia de Saturno e Netuno, você tem força máxima para 
focar no trabalho e atingir suas metas. Mas cuidado para não exagerar 
e afetar sua saúde. No amor, a rotina tranquila favorece as emoções, 
mesmo com a mente ocupada. Aproveite o dia com otimismo!

Hoje, a sorte fica a seu favor graças a Saturno e Netuno. No trabalho, o 
destaque vai para criatividade e bom relacionamento. No amor, chan-
ces de conhecer alguém especial e se divertir, mas cuidado com possí-
veis discussões à noite. Aproveite o dia com bom humor!

Hoje, mantenha o foco nas tarefas diárias e aproveite para fazer mu-
danças em casa. Cuide do seu bem-estar e evite conflitos familiares à 
noite. No amor, o ciúme pode aparecer, então busque paz em casa e 
reflita antes de reatar um relacionamento antigo.

Hoje você vai se sentir mais inspirado e confiante. Sua comunicação 
será uma grande aliada no trabalho, facilitando múltiplas tarefas e 
conquistando novidades. Cuide da saúde à noite e aproveite para sair 
da rotina, potencializando novas oportunidades
amorosas.

Dia de boas energias para seu bolso, com oportunidades de ganhar 
mais, mas cuidado com gastos impulsivos à noite. No trabalho, seus 
esforços na área financeira podem trazer uma grana extra. No amor, a 
busca por segurança pode gerar ciúmes e conflitos.

Hoje é dia de aproveitar sua energia e finalizar tarefas. A tarde, Saturno 
e Netuno trazem boas vibrações que reforçam seu bem-estar. Cuidado 
com o ciúme à noite para manter a harmonia no amor. Aproveite o mo-
mento, seu esforço faz a diferença.
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Da AEN-PR
Foto: Roberto Dziura Jr/AEN

Tendo em vista o Protocolo  nº 113.995 , em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis 
da Comarca de União da Vitória - PR, o qual possui por objeto a compra e venda do 
imóvel, matriculado sob o nº 37.549, gravado com cláusula de enfiteuse, figurando como 
comprador  os senhores ISADORA DOS SANTOS MOLERI, JEFERSON LUÍS MOLERI, 
MÁRCIA REGINA DOS SANTOS, FÁBIO JUCÉLIO MOLERI E GEOVANA APARECIDA 
ROSA MOLERI,    notificamos o senhor JOAQUIM PENIDO MONTEIRO E SUA ESPOSA 
OLINDINA  AMAZONAS PENIDO MONTEIRO OU SEUS herdeiros, para exercerem seu 
direito de preferência sobre o imóvel acima mencionado. Informamos que os interessados 
deverão comparecer junto à Serventia citada, com endereço na Rua Benjamin Constant, 
750, Sala 01, Centro, União da Vitória - PR. Prazo de um mês para o exercício do direito 
contados a partir da  publicação, a qual será realizada, por três vezes em jornal local de 
grande circulação.
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Convocação de Assembleia Geral

A Presidente do BAÚ CLUBE DE CAMPO, no uso de suas atribuições estatu-
tárias, e, tendo em vista o art. 30, letra ‘’b’’ do estatuto social, convoca os senhores 

associados para a assembleia geral ordinária, a ser realizada no dia 28 (vinte e oito) 
de março de 2026, nas dependências do BAÚ CLUBE DE CAMPO, em PRIMEIRA 
CONVOCAÇÃO as 15:h00, com a presença mínima de 50% (cinquenta por cento) 

mais um dos sócios QUITES COM A TESOURARIA, e em SEGUNDA CONVOCAÇÃO 
as 16:h00, com qualquer número de sócios presentes, para DELIBERAREM sobre o 

seguinte assunto: Assembleia geral de prestação de contas de 2025

União da Vitoria, 20 de fevereiro de 2026.

Atenciosamente
SIMONE CRISTINE ALVES LOURENÇO

Presidente

EM MENOS DE UMA SEMANA, 26 MIL
PARANAENSES SE INSCREVEM NA CNH SOCIAL

Programa oferece gratuitamente aulas de condução de veículos e isenta os candidatos de todas as 
taxas relativas aos exames e testes teóricos e práticos. O primeiro edital conta com quatro mil vagas 

abertas até 16 de março

Em menos de uma semana, 
26.038 paranaenses se inscreve-
ram no primeiro edital do CNH 
Social até a manhã desta quar-
ta-feira (18), de acordo com le-
vantamento do Departamento de 
Trânsito do Paraná (Detran). O 
programa oferece gratuitamente 
aulas de condução de veículos e 
isenta os candidatos de todas as 
taxas relativas aos exames e tes-
tes teóricos e práticos. O primei-
ro edital conta com quatro mil 

vagas abertas e inscrições até 16 
de março.

“Mesmo com seis vezes mais 
inscritos do que vagas apenas na 
primeira semana, se você se en-
quadra nos critérios de renda não 
deixe de se inscrever, pois elas 
são distribuídas para atender as 
cinco macrorregiões do progra-
ma. Temos a reserva de vagas 
para mulheres, estudantes da 
rede pública estadual e pessoas 
com deficiência”, explicou o di-

retor-presidente do Detran-PR, 
Santin Roveda. “Só depois serão 
aplicados os critérios de desem-
pate previstos no edital.”

As inscrições estão abertas 
na modalidade “Habilita”, vol-
tada para a primeira habilitação 
nas categorias A (motos) ou B 
(carros), nos 399 municípios do 
Paraná distribuídas em cinco 
macrorregiões: Curitiba, Gua-
rapuava, Londrina, Maringá e 
Cascavel. Ela pode ser feita ex-
clusivamente por meio do site 
próprio do programa www.cnh-
social.detran.pr.gov.br.

No portal, desenvolvido pela 
Celepar, o candidato poderá 
acompanhar toda a sua jorna-
da, desde o início com as aulas, 
passando pela biometria e exa-
mes, até finalizar com os testes 
e emissão do documento digi-
tal e físico. Para os candidatos 
que optarem pela categoria “B” 
(carros), ao final do processo a 
carteira já virá com a observação 
EAR (Exerce Atividade Remu-
nerada), o que facilita a vida dos 
que pretendem usar o veículo 
para trabalho.

Como funciona
O programa foi estabelecido 

por lei sancionada pelo gover-
nador Carlos Massa Ratinho 
Junior em novembro de 2025 e 
teve seu primeiro edital lançado 
na última quinta-feira (12), na 
modalidade Habilita, voltada à 
primeira habilitação nas catego-
rias A e B.

Para participar é preciso com-
provar renda familiar de até três 
salários mínimos, residir no Pa-
raná há pelo menos 12 meses e 
no município onde o benefício 
será concedido. Além disso, é 
necessário estar inscrito no Ca-
dastro Único para Programas 
Sociais do Governo Federal 
(CadÚnico). Não poderão parti-
cipar pessoas que tenham algum 
tipo de restrição do direito de 
dirigir (habilitação suspensa ou 
cassada).

Após a divulgação da lista fi-
nal, o sistema distribuirá os can-
didatos de forma aleatória para 
uma das autoescolas parceiras 
e clínicas credenciadas na pró-
pria localidade. Estão previstas 
a reserva de 10% das vagas para 
estudantes da rede pública esta-
dual, que atendem os critérios de 
rendimento e frequência, 10% 

das vagas para mulheres, e 5% 
das vagas para pessoas com de-
ficiência (PCDs).

Autoescolas
Em paralelo às inscrições de 

candidatos, está aberto o edi-
tal de chamamento para as au-
toescolas parceiras do progra-
ma. As unidades interessadas 
devem estar cadastradas no 
Sistema de Gestão de Obras, 
Materiais e Serviços (GMS) 
e na Central de Segurança do 
e-Protocolo, apresentando a 
documentação necessária nos 
prazos previstos no edital. 
Mais informações estão dispo-
níveis no edital.

Neste primeiro momento, o 
candidato realizará apenas a ins-
crição no site do CNH Social, 
sem escolha de autoescola. Essa 
fase deverá ocorrer apenas após 
a publicação da lista de aprova-
dos, prevista para o final do mês 
de março.

“A preocupação dos candi-
datos deve ser apenas com a 
confirmação da sua inscrição, 
pois apenas após o fim do pro-
cesso seletivo do programa é 
que os candidatos aprovados 
serão distribuídos de forma 
randômica para uma autoes-
cola parceira para a realização 
das aulas e para as clínicas 
para realização dos exames, 
tudo dentro do município de 
residência do candidato”, 
completou Roveda.

Não caia em golpes
O Detran-PR também alerta a 

população sobre golpes utilizan-
do o programa CNH Social para 
atrair vítimas e gerar prejuízo. 
Os golpistas confeccionaram 
sites com layouts que imitam 
páginas do governo federal e do 
Governo do Estado. Além disso, 
utilizam meios de comunicação 
como e-mails, mensagens SMS 
ou por meio de aplicativos para 
obter dados pessoais e até exigir 
depósitos financeiros.

Para evitar prejuízos, o De-
tran-PR esclarece que não en-
tra em contato direto com a po-
pulação para buscar candidatos 
para o programa CNH Social 
e nem cobra nenhuma espécie 
de taxa, pois a gratuidade está 
garantida em todas as fases do 
processo de obtenção da habi-
litação.
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Por Jaqueline Castaldon
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Fotos: Arquivo Pessoal

Rita de Cássia e a professora 
Juliana Pessi na ALEP

PROJETO CRIADO EM UNIÃO DA VITÓRIA VIRA LEI NO PARANÁ
Projeto idealizado por professora e aluna de União da Vitória é aprovado por unanimidade na Assembleia Legislativa e segue 

para sanção, levando orientação vocacional aos estudantes do Paraná

Uma conquista que nasceu em 
sala de aula, em União da Vitória, 
acaba de se transformar em polí-
tica pública para todo o Paraná. 

O projeto Orienta Paraná, 
idealizado pela professora Ju-
liana Pessi Mayorca e pela es-
tudante Rita de Cássia Lesnhak, 

do Colégio Estadual Padre Giu-
seppe Bugatti, foi aprovado por 
unanimidade na Assembleia Le-
gislativa do Paraná e agora se-
gue para sanção governamental.

A proposta institui a Campa-
nha Permanente Orienta Paraná, 
voltada à orientação vocacional e 
profissional de estudantes do En-
sino Médio das redes pública e 
privada. O projeto foi apresentado 
pelos deputados Alexandre Curi e 
Hussein Bakri, após nascer dentro 
do programa Geração Atitude, ini-
ciativa da Assembleia em parceria 
com o Ministério Público, Tribu-
nal de Justiça e Poder Executivo.

Protagonismo que começou 
na escola pública

A trajetória até a aprovação foi 
marcada por emoção e orgulho. 
Rita de Cássia foi a vencedora 
do Geração Atitude 2025, pro-
grama que incentiva jovens a 
refletirem sobre Cidadania, De-
mocracia e Política. 

Representando o Núcleo Regio-
nal de Educação (NRE) de União 
da Vitória, ela contou com a orien-

tação da professora Juliana Pessi.
“Estamos muito felizes com 

essa notícia. O projeto vai virar 
lei e a gente só tem agradecer à 
Assembleia e aos deputados que 
abraçaram essa causa”, destaca-
ram professora e aluna.

O reconhecimento começou 
ainda na fase classificatória do 
programa, quando Juliana e Rita 
foram selecionadas entre os 32 
estudantes finalistas do Estado.

Elas participaram da Caravana 
da Cidadania, em Curitiba, onde 
conheceram de perto o funciona-
mento dos poderes Legislativo, 
Executivo e Judiciário.

Agora, o que era uma ideia de-
fendida por uma estudante do in-
terior ganha dimensão estadual.

O que prevê o 
Orienta Paraná

A campanha prevê ações per-
manentes como:

Oficinas temáticas, palestras 
com profissionais de diferentes 
áreas, mentorias, visitas técni-
cas, estágios de curta duração e 
testes vocacionais gratuitos.

O objetivo é oferecer suporte 
aos estudantes do Ensino Médio 
na escolha da profissão, fortale-
cer o autoconhecimento, ajudar 
na definição do itinerário forma-
tivo e reduzir a evasão no ensino 
superior e técnico.

Segundo os autores da proposta, 
a iniciativa também estimula a in-
tegração entre escolas, universida-
des, empresas, conselhos profis-
sionais e órgãos públicos, criando 
uma rede de apoio duradoura para 
a juventude paranaense.

Orgulho para União
da Vitória

O projeto chama atenção por 
enfrentar um desafio comum en-
tre jovens: a insegurança diante 
das inúmeras possibilidades pro-
fissionais e das constantes mu-
danças no mercado de trabalho.

Ao transformar essa preocupa-
ção em proposta concreta, Rita 
de Cássia demonstrou o poder 
do protagonismo estudantil. Ao 
lado da professora Juliana Pessi, 
mostrou que a escola pública é 
espaço de transformação real.


